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O BARO E L E N S E está em festa 1 ... Há festa, alvoroço e emoção 
nos corações de todos quantos dele fazem parte, de todos nós os que constituímos a 
sua grande Família : — leitores, colaboradores, técnicos e dirigentes. 

E já que tantos somos, porque não dizer ? ... Barcelos está em festa 1 
Não há Zés Pereiras, nem estrondosos morteiros,.ao raiar da aurora, dando à 

1 Cidade um cunho de ruidosa alegria. 
Não há ranchos, com moçoilas mais seus pares, fazendo alarde dos bailados e 

cantares do tão nosso conhecido e apreciado folclore. Não 1 Nada disso é necessário 
à linda Princesinha do Cávado para que nela paire uma atmosfera festiva. 

São os corações dos Homens de Barcelos que nos dão essa nota de encanta-
mento. 

É o Homem e a consciência do dever cumprido. 
i É o Homero e a Ciência 

É o Homem contra a dor alheia 
É o Homem e a razão 

i É o Homem pelo ideal do próprio Homem 
1 É o Homem e a Técnica 

É o Homem e a Critica 
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¡ É o Homem que, sem medo, sem vacilar, segue sempre em frente, pronto a 

ajudar, desinteressadamente, quem dele se abeira; que consola e conforta, que defende, 
pela justa causa, os infelizes e os indefesos. 

É aqui, num frente a frente com a vossa consciência, que vós, Bons 
Barcelenses, entoareis os cânticos duma Festa sem estrondo, sem garridice, 
mas verdadeira. 

E, se na vossa alma penetrar o eco dum grito na alvorada, uni-vos aos que 
trabalham em O B A R O R L B N B R e por Barcelos, que lá encontrareis, grava-
das em singelas folhas de papel, estas palavras, que são o seu lema: — 

Bem-vindo seja quem víer por bem 
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Em suma: 
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Porto, aos 10 de Fevereiro de 1968 
MARIA DO 
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—O C•IZaioz Q•cond¢cimevtto 
Por A. ROCHA MARTINS 

A viagem presidencial às terras 
da Guiné e Cabo Verde constituiu 
um autêntico triunfo e uma elo-
quente lição de patriotismo, Se, 
por um lado, foi clara demonstra-
ção da solicitude do Governo, e, 
designadamente, do carinho extre-
mo do Presidente Américo Tomás 
—figura veneranda que a nossa His-
tória inscreverá com caracteres de 
oiro—, por outro lado, serviu ma-
ravilhosamente para evidenciar o 
patriotismo sábio, combatido e ar-
dente dos portugueses radicados 
nessas nossas Províncias Ultrama-
rinas. Esta lição luminosa, de ca-
lor e dedicação pátria, será bastan-
te para d: spertar o ânimo dos 
entibiados, derreter o gelo de 
alguns pessimistas e chamar à rea-
lidade, à consciência das respon-
sabilidades, todos quantos se dis. 
pensam em interesses da Pátria. 
Todos os portugueses receberam 
lição preciosa, ensinamento opor-
tuno com esta magnífica e inesque-
cível viagem do Senhor Presidente 
da República. A figura veneranda 
do nosso Presidente, a eloquência 
da sua dedicação, a certeza da sua 
bondade e total dedicação à Pátria 
são motivos seguros da nossa con-

fiança,' admiração e profundo 
respeito. 

Mas, não foram só os portugue-
ses a receberem este ensinamento. 
Estamos absolutamente certos de 
que o mundo—esse mundo 

político que tanto nos tem 
perseguido e invejado — 
deve ter ficado esmagado perante 
este acontecimento ímpar que os 
meios de difusão retransmitiram 
para todos os quadrantes da Terra. 

Estamos seguros de que, 
todos quantos nos atacam, 
clara ou covardemente, es-

tiveram de olhos bem .aber-
tos para verem e ouvidos 
bem atentos para escuta-

rem o que se passava du-
rante esse encontro histó-
rico e amigo do Presidente 
Américo Tomás com todos 
os portugueses da Guiné e 
de Cabo Verde. Bem lhes cus-

tará aceitar o eloquente significa-
do desse encontro pleno de entu-
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«0 BARCEL8V58» 
Por falta de espaço, con-

tinuaremos a publicar nos 
próximos números, também 
dedicados ao nosso Aniver-
sdrio, todos os originais 
enviados pelos nossos preza-
dos Colaboradores, 

siasmo . patriotismo, forcejarão 
mesmo por deturpar o que viram 
e ouviram, envidarão esforços de 
hermenêutica para dar sentido di. 
ferente ao acontecimento, mas a 
verdade, cristalina e ardente, luci-
lará por entre o negruma da con-
fusão e do mal. Por mais que lbes 
pese, Portugal marcará sempre, na 
rota do seu destino de País Cató• 
lico e Missionário, um rumo de 
segurança e de verdade, reconti-
nuando, desta sorte, a lição ful-
gente do seu passado histórico. 
Todos nós, os que no Continen-

te ficamos velando e rezando pelo 
nosso emérito Presidente, sentimos 
no ópeito um frémito de júbilo, 
uma alegria indizível por este ma-
gnífico triunfo, e estamos agora, 
em coro de louvores, a dizer ao 
Senhor Presidente da Repúbliça o 
nosso muito obrigado pelo sacrifí-
cio generoso, pela bondade estre-
me. pelo exemplo de são patriotis-
mo que nos deu a todos. Bem 
haja, bem haja, Senhor Presidente  

3 REFÁLEXÕES  
Conhecer e reconhecer as pró-

prias mazelas é condição slne qua 
non para pensar na cura e no uso 
dos rem¢dios mais eficazes e 
adequados. 

Esconder ou camuflar a molés-
tia, pelo receio de nos vermos 
apeados do movediço e instável 
pedestal a que o nosso orgulho e 
a nossa estulta imaginação nos 
guindou, pode acarretar-nos pre-
juizos incalculáveis, quiçá destruir-
-nos e contagiar os demais. 
Bem avisados andamos quando 

sabemos escutar e compreender 
as observações dos estranhos que 
atentamente olham o nosso com-
portamento e descobrem os nos-
sos defeitos, defeitos que não po-
dem envergonhar quem quer que 
seja. sabido como é que só a 
Deus é possível obrar e proceder 
com perfeição. 

Persistir no erro, pelo simples 
facto de não reconhecer a outrem 
o direito de nos criticar, de nos 
chamar à razão, de nos indicar o 
caminho que deverá ser conveni-
entemente trilhado, pode satisfazer 
a nossa vaidade mas, indubitàvel-
mente, nos ridiculariza, perante o 
conceito geral. 

Cabe à Imprensa, quantas vezes, 
a ingrata tarefa de se fazer eco da 
pública opinião; ingrata tarefa que 
só o é, ou poderá ser, na medida 
em que as pessoas se julguem pes-
soalmente visadas, esquecidas de 
que a função é impessoal porque 
é de todos nós;... pertence à 
colectividade que lhe confiou a 
representação. 
Dito isto à laia de preítmbulo, 

ou mera divagação, vamos directa-
mente às nossas considerações de 
hoje, reportando-nos a anseios de 
outros que a nós próprios não po-
dem deixar de interessar. 
Um simpático e jovem Magis-

trado da Galiza Irmã, um dentre 
muitos de nuestros hermanos que 
já se habituaram ao nosso conví-
vio, mercê de inteligente e opor-
tuna propaganda da incomparável 
sedução da nossa Terra, pretende 
saber se este ano lhe será já pos-
sível instalar-se com família e 
amigos, durante as próximas Festas 
das Cruzes, no Hotel das Termas 
do Eirogo. É que a escassez de 
alojamentos condignos, que tanto 

se faz notar no nosso meio, obriga 
a estes e a muitos outros dos 
nossos Hóspedes a procurarem 
instalações em Viana do Castelo e 
no Porto, com todos os inconve-
nientes a tais deslocações inerentes. 
Sabemos também de muitos 

habituais frequentadores e admi-
radores da nossa feira semanal—es-
pectáculo tanto do agrado de 
inúmeras senhoras nacionais e 
estrangeiras—terem cancelado já 
as suas frequentes visitas à nossa 
feira pelas muitas dificuldades 
que sempre topam para conseguir 
arrumar as viaturas em que nor-
malmente passeiam. É que, es-
tando o Campo naturalmente 
ocupado e os arruamentos circun-
dantes repletos de veículos ligei-
ros e pesados, resta .lhes apenas 
parar nas restantes ruas, onde quase 
sempre o estacionamento é Tábu, 
—sem sujeição ao antipático pape-
linho colocado ao parabrisas,— 
mercê das múltiplas placas de 
estacionamento proïbido, a esmo, 
por aí espalhadas e que mais pa-
rece terem obedecido a complicati-
vo propósito que á regularização 
dum trIasito que nunca nos aper-
cebemos necessitar de drásticas me-
didas restritivas. 

Enquanto não dispusermos de 
parques de estacionamento em 
local apropriado e acessível, com 
dimensões suficientes para alber-
gar todos os veículos cujo estacio-
namento à margem dos passeios 
a alguns desagrada, haverá que 
continuar a aceitar como boa a 
política tradicional, não esquecen-
do nunca os ensinamentos da velha 
e prudente sabedoria popular que 
nos ensina não ser com vinagre 
que se apanham moscas. 
Desde que nela se atente, com 

olhos de querer ver, a solução do 
probelem a é por demais fácil, au-
tentico ovo de Colombo que nos 
permitirá deixar de continuar a 
perseguir a galinha dos ovos de 
oiro, tão custosamente atraída e 
que tanto necessitamos por cá 
assente arraiais. 
Temos gente capaz a dirigir os 

destinos da Terra. Confiamos se irão 
colmatando ràpidamente todas as 
brechas susceptíveis de nas con-
duzirem à ruina, inexoràvelmeate, 
a bem do futuro de Barcelos 1 
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SEIS ANOL DE GOVERNAÇÃO 
Não / por mero acaso que um 

Homem consegue manter-se durante 
seis longos e , tastldlosos anos a go-
vernar um distrito, como o de Braga, 
onde o desempenho da ingrata jun-
ção obriga, necessà riam ente, ao uso 
de excepcionais qualidades. 
O nosso Governador, Snr. Dr. 

Francisco Leandro Pessoa Monteiro, 
a quem iàmais faltou o aprumo, a 
sagacidade e a bondade lndispensd-
veis ao mercido grangelo do reco-
nhecimento de todos os seus gover-
nados, pode recolher, no passado 
dia 14, a certeza da estima e da 
consideração que todos nós lhe de-
votamos. 

Ao saudd lo, daqui, desta trin-
cheira onde tantas admlraçõzs e sim-
patlas soube captar, queremos dese-
jar-lhe que se conserve por longos 
anos à ]rente dos destinos desta nos-
sa querida e encantadora Região 
Minhota, tão neeessltada ainda do 
saber e da dedicação de tão digno e 
Ilustre magistrado. 
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Domingo da Sexagésima 

EVANGELHO) S. Lucas, 8, 
4- 15)—Naquele tempo,,tendo 
acorrido a Jesus grande multidão 
vinda de várias cidades, disse-lhes 
Ele esta parábola: - Saiu -o semeador 
a semear a sua semente; e, enquan-
to semeava, parte dela caiu junto 
ao caminho e foi calcada aos pés e 
as aves do céu a comeram. Outra 
caiu sobre pedregulhos; e, tendo 
nascido, secou porque não tinha 
humidade. Outra caiu entre espi-
nhos; e logo os espinhos que nas-
ceram com ela, a sufocaram. Ou-
tra caiu em boa terra; e, tendo 
nascido, deu fruto a cem por um, 
Ao dizer isto, clamava: Quem tem 
ouvidos de ouvir, ouça. Pergunta-
ram-lhe então os discípulos o que 
significava aquela parábola. E Ele 
respondeu t A vós foi concedido 
conhecer os mistérios do reino da 
Deus, mas aos outros só se lhes 
fala em parábolas, para que, vendo 
não vejam, e ouvindo, não enten-
dam. n este o sentido da parábo-
la: A semente é a palavra de Deus; 
aqueles que estão junto ao caminho 
são os que a ouvem; mas logo 
vem o diabo e lhes tira a palavra 
do coração, para que não creiam 
e se salvem, Os que estão sobre os 
pedregulhos são os que, ao ouvir 
a palavra, a recebem com alegria; 
mas não tém _ raízes pois, até certo 
tempo, crêem mas, no tempo da 
tentação, voltam atrás, A semente 
que caiu entre espinhos, represen-
ta os que ouviram, mas vieram a 
ficar sufocados pelos cuidados, 
riquezas e prazeres da vida, e não 
chegam a dar fruto. Mas a_que 
caiu em boa terra representa os 
que, ouvindo a palavra com um 
coração bom e perfeito, a conser-
vam e dão fruto pela perseverança,. 

Comentário e Aplicações 

Não carece de explicação este 
trecho do Evangelho. O Divino 
Mestre adaptou-o perfeitamente 
às inteligências mais rudes. 

Resta-nos, apenas, apropriá-lo a 
nós mesmos. A pa!avra de Deus é 
verdade insofismável. O próprio 
Jesus Cristo é, por sua essência 
divina, a Palavra, o Verbo Eterno 
e Ele masmo se apresenta como 
sendo - < a Verdade» ( S. João, 
XIV, 6) e o discípulo do Amcr 
assim o declara também: « Cristo 
é a Verdade» ( 2.a Epístola, V, 
6), 
Como temos nós recebido a 

Verdade Divina ? Não se poderá 
dizer a nós o_que São João Bap-
tista disse aos judeus: « no meio 
de vós está quem vós não conhe-
ceis» ( Ev, de S. João, I, 26 ) ? 

César Cardoso 
ADVOGADO 

ILargo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

B ARCELOS 

Não teremos, tantas vezes, des-
curado a nossa instrução religiosa? 
Não a teremos considerado como 

coisa de menor importância ? 
Ouvimos sermões e homilias, 

lemos literatura de formação mo-
ral ou dogmática, assistimos aos 
actos do culto e a manifestações 
públicas de glorificação a Deus ou 
aos seus Santos .--
Que efeito tem, tudo isso, pro-

duzido em nós? 
Extraordinária abundância de 

semente é lançada sobre nós, a 
cada momento 1 
Que espécie de terreno temos 

sido ? 
Teremos consentido que essa 

semente seja pisada ou comida 
pelas distracções, pelas leviandades 
ou pelo indiferentismo ? 
Teremos sido árido pedregulho, 

não lhe proporcionando as con-
dições para germinar, nascer e 
desenvolver-se ? 
Teremos deixado que a abafem 

os paixões, os cuidados da vida, 
as ânsias de riqueza ou os prazeres 
mundanos ? 
Ou teremos sido a tal boa terra, 

onde a semente da palavra divina 
caiu, germinou, nasceu, cresceu, 
floresceu e frutificou? 

Neste último caso, merecemos 
parabéns, embora não possamos 
cantar vitória, pois toda a boa 
cultura necessita de canseiras, de 
resguardos, de amparos... c Quem 
está de pé veja que não caia 1 > — 
acautela-nos S. Pedro. 

Neste ano jubilar da Fé, veja-
mos corro tem sido aceite por 
nós a Verdade Divina. 

Cremos, firmemente, tudo quão-
to Deus nos revelou e a Igreja 
Católica nos ensina? 
Recebemos com docilidade os 

dogmas da Fé Católica? 
Preocupamo-nos com aperfei-

çoar os nossos conhecimentos, em 
matéria religiosa? 
Temos, em nossa casa, a Sagra-

da Escritura e lêmo-la, com fre. 
qüência, procurando conhecê-la, 
cada vez melhor ? 
Aprendemos o catecismo e re-

cordamo-lo, a cada passo, para o 
aplicarmos à nossa vida quotidia-
na ? 
Toda esta extensa série de inter-

rogações, façamo-la a nós mesmos 
( não aos outros) e tentemos res-
ponder com sinceridade. 

Se formos leais, tiraremos fruc-
tuosas conclusões e, com boa von-
tade e com a graça de Deus,'avi-
varemos a nossa Fé e passaremos 
a ser católicos mais esclarecidos, 

P.e F. Brito 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS, TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38 -Telf. 82485 

• Campeonato Regional da I Divisão de Braga 

• Gil Vicente-4 
Esposende-1 

No nosso ambiente, o Esposen-
de saiu derrotado por uma bem 
larga margem de golos, deixando 
bem esclarecida a supremacia do 
nosso grupo, Apenas na primeira 
parte sentiram os gilistas algumas 
dificuldades, essas, impostas pelo 
nosso adversário, mercê do . seu 
entusiasmo posto na luta, A chu. 
va passou e o « Sol» veio ilumi-
nar a nossa turma, que realizou 
uma excelente segunda parte, do-
minando abertamente o adversário. 
O nosso visitante brilhou no en-
tusiasmo, mas desiludiu na correc-
ção, pois o seu jogo praticado é 
muito perigoso e alguns dos seus 
elementos são demasiadamente 
«quezilentos ». A testemunbar esse 
jogo ficou assinalada a lamentá-
vel expulsão de um dos ; eus joga-

dores. O Esposende ficou muito 
longe da disciplina com que aqui 
jogou o seu vizinho de Fão. Fer-
raz voltou a impôr o seu catego-
rizado valor, 
O estreante Pataca tem futebol 

nos pés e deve ter sido nesta altu-
ra uma boa aquisição. Na linha 
da frente Mesquita e Nogueira es-
tiveram em tarde excelente. 
Revendo uma ou duas « pedras» 

estamos certos de que o técnico 
encontrou a turma ideal. Amanhã 
seremos visita do nosso vizinho 
de Galegos esperando que a jorna. 
da seja boa em todos os aspectos, 
Informam-nos que estão já asse. 

gurados transportes paira todos os 
desportistas barcelenses afim de 
assistirem ao melhor e ao mais 
sensacional encontro de futebol— 
Santa Maria — Oil Vicente 
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PARABÉNS 
Amanhã, domingo, tem a sua 

festa de anos, a Ex.ma Sr.a D. 
Maria da Glória Vieira Duarte, 
Veneranda Vitiva do Snr, Joãq 
Duarte Veloso. 
Os que trabalham em t O BAR-

CELENSE », enviam a S. Ex.a o 
seu humilde cartão de parabéns, 

No dia 13, fez anos a galante 
menina Maria de Fátima Peixoto 
de _Carvalho, e no dia 27, faz anos 
o Snr. Manuel Peixoto de Carva- 
lho, estimados filhos do nosso 
prezado amigo e assinante, Snr. A-
berro Carvalho, que se encontram 
presentemente. em Florzé--Belgica, 
Os nossos parabéns aos simpáti-

cos barcelenses. 

No dia 22, tem a sua festa nata-
lícia, a simpática barcelense, Snr., 
D. Carlota Correia da Silva Maga-
lhães, gentil filha da Snr.a D. Ma-
ria José da Silva Correia Magalhães 
e do nosso Amigo, Snr. José Ma-
galhães da Silva, bconsiderados e 
abastados proprietários. 
As nossas felicitações à aniversá-

ría e a todos os seusáfamiliares. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã, às 15,30 e às 21,30 

apresenta um auténtico regalo pa-
ra os amodores de filmes de acção. 

UMA PISTOLti PARA RINGO 
Uma história nova, extraordina-

riamente empolgante com o astro 
do cinema MONTGOMERY 
WOOD, o galã mais sensacional 
dos últimos tempos. 

Na próxima 5.•-feira, às 21,30, 
a sensacional e excitante produção# 
cheia de mistério e «suspense», 

COM OS OLHOS VENDADOS 

A maior e mais segura ratoeira 
jamais iventada! 
Com os grandes artistas ROCK 

HUDSON e CLAUDIA CARDI-
NALE. 

Estes filmes são em technicolor 
e Scope, e pata maiores de 12 anos. 

Festa dos Finalistas da 
Escola 1. C. de Barcelos 

Depois dum pequeno interregno 
motivado pelos afazeres da obten-
ção do <canudo>, de novo vimos 
com as nossas crónicas, 
Na última, omitimos a Comissão 

Central e os membros que a for-
mam: Manuel Joaquim V. B. Bar-
ros, Manuel Dias Gonçalves, An-
tóaío Simões A. Torres, António 
Pereira de Figueiredo, Isaltina 
Sousa Leite e Maria do Céu R. 
Cardoso, Todos os assuntos res-
peitantes às nossas Festas, devem 
ser dirigidos àquela Comissão. 
Do seleccionado programa fa-

zem parte: Sessões de Cinema, 
Torneio de Tiro aos Pratos, Gin-
cana Automobilística, etc. 
A primeira sessão de Cinema 

teve já lugar em 9 do corrente na 
sala de espectaculos gentilmente 
cedida pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos, a cuja Ex.ma Di-
recção estamos muito gratos, Es-
cusado seria dizer o cuidado que 
tivemos em apresentar aos especta-
dores um filme de inegável catego-
ria, Basta acrescentar que a lotação, 
dias antes, estava já esgotada por 
uma assistência Bela apreciadora 
do espectáculo. 
Dentro do que delineamos no pro-
grama, não esquecemos a nossa 
gentileza para com os Barcelenses 
e, assim traremos até nós— O 
Grupo Cénico do Clube Fenianos 
Portuenses, que se pôs inteiramen-
te à nossa disposição e, em 9 de 
Março, pelas 2 4,30 horas, eles lá 
estarão no palco do Cine-Teatro 
Gil Vicente. 

Ainda no mesmo dia 9 e 10 de 
Março, haverá o Torneio de Tiro 
aos Pratos na aprazível montanha 
da Franqueira, O tecnicismo dos 
atiradores exige este maravilhoso 
local de sonho. 
Em 17 de Março (se o tempo 

não permitir será adiada para o dia 
31) teremos a III Gincana Auto-
mobilística, com a presença de 
conhecidos volantes "de várias re-
giões do País, em disputa de va'io-
sas taças e prémios, nomeadamen-
te a 1,• TAÇA DE OURO, de 
grandioso valor. 

Apresentamos o programa geral. 
Para a semana começaremos a de-
senvolver, amiudadamente, mais 
pormenores, 

M. J. V. B. Barros 

} 

V, 

Ecos  
da Lida Municipal, 
Sábado último, o Presidente da 

Câmara Municipal de Barcelos, Sr, 
Dr. António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, reuniu 
no seu gabinete, em sessão conjun-
ta de trabalhos, de informação e 
de ilumdação, a Vereação Munici-
pal e os representantes dos orgãos 
de informação, Presentes os senho-
res Vereadores, os representantes 
dos jornais de Barcelos:—Jornal 
de Barcelos e «O BARCELENSE» 
—e correspondentes de todos os 
jornais diários. 
Mui inteligentemente, quis o 

Presidente da nossa Edilidade apro-
veitar o ensejo para estabelecer 
um mais íntimo contacto entre os 
seus mais próximos colaboradores 
e os orgãos de informação, aos 
quais foi transmitido, para que 
publicamente o tornassem conhe-
cido, o resultado do seu já intenso 
labor em prol da necessária pro-
moção concelhia. 
Sempre úteis, de uma utilidade 

que hoje já não dispensa quem 
tem a consciência da posição que 
ocupa e das tremendas responsabi-
lidades inerentes ao bom desem-
penho da função, estas reuniões, 
que esperamos mais frequentes e 
cada vez mais proveitosas, permi-
tem, necessàriamente, um estudo 
mais aprofundado e mais eficaz na 
procura dos meios de trabalho ca-
pazes de satisfazer os anseios de 
todos quantos têm em mente o 
rápido e capaz desenvolvimento 
desta nossa encantadora região. 
E, foi assim que soubemos da 

determinação dum melhor ordena-
mento na nossa feira semanal, com 
uma melhor distribuição dos terra-
dos do clmpo, com um melhor 
aproveitamento das receitas, a des-
peito mesmo das medidas tomadas 
nosentido de diminuir ao máximo, 
por Lei consentido, os impostos 
atribuídos aos produtos directa-
mente expostos pela nossa Lavoura 
e pelo nosso Artesanato. 
E foi assim que soubemos das 

obras, neste momento já iniciadas, 
do arranjo da Rua de D. António 
Barroso e do Largo Dr. Martins 
Lima, obras que vão processar-se 
com a maior rapidez, para que se-
jam já concluídas ainda em plena 
Primavera e antes das Festas das 
Cruzes e das demais datas festivas 
que, este ano, não deixarão de ser 
levadas a efeito nas datas come-
morativas do 40,0 ano da elevação 
de Barcelos a Cidade e do Cinquen-
tenário do falecimento daquele q ue 
foi uma das maiores glórias bar-
celenses, o Santo Bispo do Porto, 
D. António Barroso, 

Seguir-se-á o arranjo do Largo 
do Apoio, arranjo que todos nós 
gostaríamos se processasse conjun-

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médica 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 heras, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

tamente com a indispeusável"trans-' 
formação da parte poente do Lar-
go do da qual, além de 
permitir o necessário destaque da 
nossa velha e imponente Colegia-
da e da Casa do Barbadão, permi-
tiria a constituição do nosso Lar-
go da Tradição, velho sonho do 
querido e saüdoso Dr. Matos' 
Graça que, infelizmente,,não che 
gou a ver concretizado, a despei-
to de todos os esforços, nesse sen) 
tido, dispendidos, 
Fazendo o aproveitamento dos: 

paralelipípedos retirados do centro 
da cidade, já estão em adiantado 
estado as obras de calcetamento 
do largo da Igreja de Barcelinhos 
e do caminho que desta nos con-
duz a S. Braz, um dos mais belos 
miradouros da nossa Terra. Tam. 
bém em Barcelinhos, em S. Mi-
guel-O-Anjo, se trabalha activa-
mente nas obras de saneamento, 
abastecimento de água potável e', 
arruamentos, 

Para breve também, ao que sa 
berros, a valorização do Campo 
de S. José, a Organização da Quin• 
ta do Aparício, o Palácio da Jus• 
tiça, lá a imp.antar, e a constru-
ção próxima do Iutantário com o 
seu indispensável jardim-Escola 
anexo. Quanto a estas duas impor-
tantíssimas obras de promoção so-
cial do meio barcelense, votos fa-
zemos para que se atente bem nos 
inconvenientes da sua projectada 
localização, antes que seja demasia-
do tarde, antes que se concreti-
zem. Não vá sofrer-se, um dia 
mais tarde, da mesma mágoa com 
que agora todos nos vemos pos-
suídos, ao contemplar o magesto. 
so edi_ício do Hospital da nossa 
Misericórdia, 

Pensou-se ainda na moderna e 
eficaz iluminação do nosso cam• 
po da feira, na necessidade de or-
ganizar, durante o verão, nos fins 
de semana, diversões capazes de 
atrair os turistas espalhados pela• 
diversas praias da Beira-Mar, di-
versões a que certamente saberão 
dar o seu brilhante concurso to-
dos os nossos incansáveis e brio•) 
sos estudantes, elite tão necessária 
à divulgação e valorização das 
nossas incomensuráveis riquezas 
turísticas, e falou-se de muitos 
mais projectos e problemas de 
que, a seu tempo, daremos mais 
notícias. 
Também, por vontade do nos-

so Presidente da Câmara, foi no. 
meado para presidir à Comissão 
das Festas das Cruzes do ano de 
1968, o senhor Bártolo Paiva, Ve. 
reador Municipal, a cargo de quem 
já esteve a Presidência das referi. 
das Festas, num dos anos anterio-
res. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo, estao de ser- 

viço permanente i 
FARMÁCIA CENTRAL 
Largo do Senhor da Cruz 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Mirandº 

Chamadas nocturnas. 

D. ROSA DE OLIVEIRA MARTINS MOREIRA 

Agradecimento e Missa do 30.0 Dia 

Seu marido, António Moreira, julga ter agradecido, directamente, 
a todas as pessoas que se encorporaram no funeral da saudosa extinta, 
ou que, por qualquer modo, lhe apresentaram condolências, por ocasião 
de tão infausto acontecimento. 

Na espectativa, porém, de algum lapso, vem publicamente mani-
festar o _seu indelével reconhecimento a quantos o acompanharam no 

doloroso transe e convida todos os seus amigos e os que foram das 
relações da finada a assistir à missa do 30.° dia que por sua alma man-

da rezar na Igreja Paroquial de Barcelinhos, no dia 22 do corrente, às 
8 botas. 

A todos protesta a sua sentida gratidão 

Barcelinhos, 13 de Fevereiro cie 1968 

Ã 1< R 1 C A 
Embarques rápidos e garantidos de navio ou de avião na AGÊN-

CIA D13 VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS, L,da 

Rua do Boajardim, 652—Telef, 20787 e 25597—P 0 R T 0 
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TELEGRAMAS: T É X T I L TELEFONE 8 2 214/5 

e x•il 10 4,0*0 Duarte 

S. A. R. L. 

a ,T 

í.Kr• 

Peúgas e meias para Homem, 

Senhora e Criança 

Malhas exteriores 

Fatos de Banho 

Passamanarias 

Rendas de Algodão, Seda e Ny1on 

Fiação de Lã e Nylon 

B A R C E L 0 S P 0 R T U G A L 
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1 L V A 0 
ARMADORES DE VILAR DE ]FIGOS 

Organização industrial e comercial com mais de 150 anos 
Fábrica de Velas de Cera e Branqueação o Tribunas e Andores o 

Ornamentações a Funerais o Trasladações em luxuoso Auto-fúnebre 

SERVIÇO DE AUTO-FúNEBRE — G R Á T I S 
Os melhores serviços, aos mais baixos preços. 

VILAR DE FIGOS — BARCELOS Tel. 85016 (a qualquer hora) 

Atenção Barcelos 
V(-)1ta1-• a ouvn, é votar a viver 
A CASA SONOTONE estará convosco, ao vosso serviço e 

inteiramente ao vosso dispor na - 

FARMÁCIA LAMELA 

R. D. António Barroso, 49-BARCELOS 

na próxima segunda-feira, dia 19 
de Fevereiro, das 10 às 12 horas, 

onde lhes apresentará a mais moderna e completa 
gama de aparelhagem auditiva, para adaptação 

racional a cada caso individual: óculos auditi-

vos— Modelos para usar atrás da orelha— Mode-
los de bolso — Modelos Pérola IV e Miracle VI 

(usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) 

E OS SENSACIONAIS MODELOS PÓPUL ARES 

A CASA SONOTONE compromisso . exames n audiométrri-
cos e experiéncias práticas. 

Visite-nos na FARMÁCIA LAMELA, no dia 19, das 10 
às 12 hor- s. 

CASA SONOTONE Praça da Batalha, 92-1.0 Porto 
Poço de Borratém, 33 s/1 — LISBOA 2 

F} 

I 

w 

Hw.w.ws.w.w.w.w.w • w.w.w.w w.wsaw.ww. w.w.•a•Ivw.• 

61. Swico &Ouca5auZ 1 
4 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156'. 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o i 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-i 
cisas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 
..w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.• 

C A F É E S P E C I A L 
A PASTELARIA ARANTES serve à chavena e vende a peso 

um lote dos melhores cafés do mundo. Se aprecia cafés experimente-o 
Vende a 48$00 o kilo, E' leve, saboroso e aromático, 

,ói.li'ii38.•ióAeó.biiódróiifi }+i.b•+ t•t. bóó.4fi.t iód..h+!.iód+A•.• i.iilAimi4• 

L/ áquitta* cie Lavar floztp 

"0 A. L 0 R 5, 1.70000 
A venda no estabelecimento de 

AR MINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 

Clinica Cirúrgica 
DOS iRMÁOS DE S. JOÃO DE DEUS 

ANEXA A CASA DE SAÚDE - Tel. 82211 

ÇA 
-¡r) 
y`fv • LO 

DESTINADA A ATENDER PESSOAS DE AMBOS OS SEXOS 

CONSULTAS: 
ESTOMATOLOGIA ( Boca e Dentes) 4.as às 15 horas 
OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) 5-as às 9 

CIRURGIA GERAL — Consultas t _. _ —5.as às 15 « 

Operações: dias a combinar 
OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) Sáb. às 15 
RAIOS X ( Radiografias e Radioscopias ) sem dia fixo 

ÓPTTMOS QUARTOS E BOAS ENFERMARIAS 
A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS MÉDICOS 

E AO SERVIÇO DE TODO O PÚBLICO 

« y £ARIO£A 

Especialidade em carne à Carioca 
Almoços e Jantares 

Dormidas 
Os melhores vinhos da região 
Largo D. António Barroso — 21 

BARCELOS 

~wwwww PY 

Câmara Municipal de 

" cp «P-v-VípiP*"lry" l"i pwwWwv 

BARCELOS 

EDITAL 
FEIRAS SEMANAIS — 
LUGARES MARCADOS 
António Vasco Machado Ma-

ciel Barreto Alves de Faria, licen. 
ciado em Direito pela Universi-
dade de Coimbra e Presidente da 
Câmara Municipal do concelho de 
Barcelos: 

Torna público que impondo-se 
a necessidade de marcação de lu-
gares reservados nas feiras sema-
nais desta cidade, por forma a pro-
ceder-se à delineação conveniente 
da colocação de toldes e barracas 
na feira semanal e evitar-se essen-
cialmente a ocupação com os mes. 
mos toldes e barracas das faixas de 
rodagem dos arruamentos que 
marginam os talhões respectivos, 
a Câmara Municipal deliberou, na 
sua reunião ordinária de 9 de ja-
neiro último, o seguinte i 

l0 

Que os lugares destinados à co-
locação de barracas ou tendas, 
bem como toldes nos dias de fei-
ra semanais ou anuais, venham a 
ser ocupados mediante arremata-
ção, em hasta pública; 

20 

Que a distribuição de lugares 
para ocupação na feira semanal 
seja feita de harmonia com a plan-
ta elaborada pela Repartição de 
Obras desta Câmara Municipal; 

30 

Que se dê conhecimento da de-
liberação que sobre este assunto 
foi tomada, por edital ou por 
qualquer ontro meio de publica-
ção; 

4.0 

Que a Câmara Municipal, aten-
dendo às respectivas localizações 
dos diversos lugares marcados, fi-
xe as bases de licitação que jul• 
gue justas; 

5•0 
Que ninguém seja admitido a 

licitar sem que prove estar colec-
tado em contribuição industrial ; 

6.0 
Que, em igualdade de circuns-

tâncias sejam preferidos os contri-
buintes cuja contribuição indus-
trial seja susceptível de dar rendi-
mento à Câmara Municipal de 
Barcelos no imposto de comércio 
e indústria, relativamente aos con-
tribuintes colectados por outros 
concelhos ; 

7.0 
Que se não aceitam lanços infe-

riores a 10$00; 
8.0 

Que para os lugares que vaga-
rem dentro do corrente ano seja 
também adoptado o regime de 
arrematação em hasta pública, me, 
diante base de licitação que for 
julgada conveniente ; 

MISSA 
Todos os meses ao dia 20, pelas 

19 h., na Igreja de Santo António, 
será celebrada missa pelas almas 
do Sr. Tenente João Cândido Fer-
reira Veloso e seu filho Sr. Prof. 
Armindo Machado Veloso, man-
dada celebrar por sua esposa. 

Y~q~ V ~lí, 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 
EDITAL 

Demolição do actual Mer-
cado Municipal e arrema-
tação de materiais dela 

9.0 provenientes. 
Os lugares que sejam arremata-

dos, obrigam ao pagamento corres-
pondente ao imposto de terrado, 
sob pena de, em caso de recusa, a 
Câmara dispor do lugar respectivo. 

As plantas contendo a distribui-
ção dos lugares destinados a bar-
racas e toldes nos respectivos ta-
lhões, encontram-se expostas na 
Secção de Obras da Câmara Mu-
nicipal, no átrio dos Paços do 
Concelho, bem como em montras 
de estab-lecimentos comerciais 
desta cidade. 
As arrematações dos lugares 

marcados na feira semanal, no mês 
de Fevereiro próximo,realizar-se-ão 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, nos dias que a seguir 
se indicam i 

Dia 23, às 10 horas — 
Lugares reservados a fazen-
das e alfaiates ; 

Dia 23, às 15 horas — 
Lugares reservados a vende-
dores de artigos de alumínio, 
chapelaria, cordoaria, flores 
artificiais e padeiros ; 

Dia 24, às 10 horas — 
Lugares reservados a venda 
de meias e miudezas ; 

Dia 26, às 10 horas — 
Lugares reservados a ferrei-
ros, artigos de plástico, qua-
dros religiosos, roupas velhas 
e roupas feitas; 

Dia 26, às 15 horas — 
Lugares reservados a suca-
teiros, tintureiros, malhas, 
rendas, artigos regionais, gra-
vateiros, maleiros e ourives; 

As bases de licitação para a 
arrematação de cada lugar marca-
do são de 500$00, não sendo 
admitidos lanços inferiores a 
10$00. 
A reserva de lugares, resultante 

destas arrematações, termina em 
31 de Dezembro de 1968 e come-
çará a vigorar a partir de 1 de 
Abril próximo, 
O tacto de não ser arrematado 

qualquer dos lugares indicados nas 
plantas respectivas, não obriga a 
Câmara à garantia de ocupação 
de qualquer lugar na feira semanal 
por parte de vendedores de arti-
gos ou géneros de qualquer natu. 
reza. 

Para constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de qual-
quer natureza que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 

paços do Concelho de Barcelos, 
30 de janeiro de 1698. 

O PRESIDENTE DA CAMARÁ 
MUNICIPAL, 

Antdnio Vasto Machado Macid 

Barreto Alves de Faria 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves Faria, Presidente da 
Câmara Municipal do Concelho de 
Barcelos, 
Faço saber que de harmonia 

com a deliberação desta Câmara, 
tomada em reunião de 6 de Feve-
reiro de 1968, se recebem propos-
tas, em papel selado e carta fecha-
da, até às 16 horas, do dia 29 de 
Fevereiro de 1968, para arremata• 
ção da «Demolição. do Mercado 
Municipal e materiais provenien-
tes da referida demolição». 

Esta arrematação reger-se-à pe-
lo Programa do Concurso e Ca-
derno de Encargos patentes na 
Repartição Técnica, onde podem 
ser consultados, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe-
diente, 
As propostas ,serão abertas na 

reunião,,que terá lugar às 16 horas 
do dia 29 de Fevereiro de 1968, 
na Sala das Reuniões, reservando-
-se a Câmara o direito de abrir li-
citação verbal entre os proponen-
tes e ainda o de não adjudicar, se 
assim o julgar conveniente aos in-
teresses ;do Município, 
E para conhecimento ` geral se 

publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
7 de Novembro de 1968. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

António Vasca Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria 
.w.w.`.w.w.w.w.w.w.w.w.w.• 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 
EDITAL 

FEIRAS SEMANAIS--
LUGARES MARCADOS 
ANTÓNIO VASCO MACHADO 
MACIEL BARRETO ALVES 
DE FARIA, Licenciado em Di-
reito e Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos. 
TORNA PUBLICO, em com-

plemento do estabelecido no Edi-
tal de 30 de janeiro findo, que a 
arrematação de lugares reservados 
na feira semanal, para Sapateiros 
e Soqueiros, terá lugar no dia 26 
(vinte e seis) do corrente, pelas 15 
(quinze) horas, 

Para constar e devidos efeitos 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares do costume, 

Paços do Concelho de Barcelos, 
5 de Fevereiro de 1968. 
O PRESIDENTE DA CÂMARA 

MUNICIPAL, 

a) Antónlò 1. Vasco Machãdo Ma-

ciel Barreto Alvés de Faria 
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NA ASSEMBLEIA BARCELENSE 

Realiza-se no dia 25, com uma Festa Infantil da parte 

de tarde e à noite reunião dançante para maiores de 17 anos. 

Os Sócios beneficiarão de entradas grátis. 

«ggSTA[RANT, i01T? fl DIA» 
António de Araújo Barros, participa, por intermédio 

de 0 B A R C E L E N S E . que, agora, assumiu a nova 
Gerência do conceituado «Restaurante Noite e Dia» motivo 

por que oferece os aposentos do mesmo, aos seus estimados 
amigos e clientes. Uma visita pois, ao « Noite e Dia ». 

rr,•Yww•rw•wwwwywwwww••wfºwwvvwwwwwwwwv•4wwwww•rwvwt 

REBUÇADOS DO DR. BAYARD 
VENDE: 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
de Manuel da Cruz Pias 

Telefone 8 2 4 10 
Preços para Revenda 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 
E D I T A L 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria,.licenciado 
em Direito e Presidente da Câma-
ra Municipal de Barcelos: 
Torna público que este corpo 

administrativo, na sua reunião or-
dinária de 30 do corrente deliberou, 
relativamente à tabela de taxas e 
licenças que fôra aprovada em 10 
de Novembro de 1964, alterá-la 
no que se refere a taxas a cobrar 
nas feiras semanais que passarão a 
ser as seguintes : 

II—Noutros Mercados 
TAXAS DIÁRIAS 

A — Ocupação de terrado 
incluindo mesas, bancas, 

barracas ou tendas: 
1)—Para venda de géneros alimen-

tícios: 
Por cada metro quadrado ou 
fracção ............... 1$00 

2)—Para venda de produtos agrí-
colas e louça regional; 
Por cada metro quadrado ou 
fracção ............... $50 

3)—Para venda de louça não espe-
cificada: 
Por cada metro quadrado ou 
fracção .. ............ 2$00 

4)—Para venda de artigos de ouri-
vesaria; 
Por cada metro quadrado ou 
fracção .• ... ..• .• 4$00 

5)—Para venda de fazendas, teci-
dos, malhas, peças de vestuário 
e calçado: 
Por cada metro quadrado ou 
fracção 3$00 

6)—Para venda de tamancos, ren-
das, bordados e outros artigos: 
Por cada metro quadrado ou 
fracção ........... 2$00 

7)—Se os artigos ou géneros se 
encontrarem em veículos mo-
torizados, nos casos que ve-
nham a ser deferidos pela 
Câmara, acresce por cada me-
tro quadrado ou :fracção de 
ocupação de terrado ... 3$00 
e se estiverem noutros veícu-
los, também nos casos defe-
ridos pela Câmara ... 1$00 

8) -Para venda de aves de capoei-
ra e coelhos   1$00 

9)—Para venda de ferragens: 
Por cada metro quadrado ou 
fracção ......... 2$00 

B — Exposição de Gado: 
1)—Por cada bovino adulto. 1$50 
2)—Por cada bovino adolescente 
 1$00 

3)—Por cada equino ou muar 1$00 
4)—Por cada asinino  1g00 
5)—Por cada suíno adulto . , 1$00 
6)—Por cada leitão   1$00 
7)—Por cada ovino ou caprino 
adulto   $50 

8)—Por cada borrego ou 
cabrito   2$50 

C—Taxas Diversas: 
1)—Aluguer de balanças do 

Municípios 
Por cada uma e por dia. 2$50 

2)—Aluguer das medidas de 
capacidade: 

Por cada jogo e por dia 2$50 
Verifica-se, assim que houve 

VENDE-SE 
Uma Quinta de bom ren- i 

dimento em vinho, cereais e 1 
frutas, com casas de senho-
rio e caseiro, a pouca distân-
cia de Barcelos. Óptima i 
situação e acessos, com car-
reiras díárias entre Póvoa de ! 
Varzim e Braga. 
Bom terreno de lavradio, 

terreno de mato e pinheiros 
e, um alambique de grande i 
rendimento. i 
A casa de senhorio tem i 

aquecimento central. ¡ 
Informa, por favor, em 

Barcelos, o Advogado, Dr. ! 
Ascensão Correia, Rua Faria 
Barbosa, 12—Telef.82375. ! 
  i 

Feira das ! 
Necessidades 

A feira semanal que se realiza 
nas Necessidades, todas as terças- 1 
-feiras, foi aumentada para feira de 
gado: Bovino, ovino, suíno, ca-
prino e cavalar. 

a seguinte deminuição de ta-
xas de ocupação de terrado: 

A)—Quanto a Produtos 
de Lavoura: 

A taxa de ocupação de terra-
do por m2 ou fracção, baixou 
de 1$00 para $50; 

B)—Quanto a Artigos 
Artesanais: 

Foi tomada providência igual; 

C—Ocupação de terrado 
referente a outras acti-

vidades relacionadas com 
a Lavoura: 

1)—De aves de capoeira e coelhos 
—foi a taxa por m2 ou frac-
ção, alterada de 2$00 paral$00; 

2)—Quanto ao gado bovino adul-
to, foram as taxas também 
alteradas de 2$00 para 1$50; 

3)—De gado ,bovino adolescente, 
de 1$50 para 1$00; 

4)—De suínos adultos alterada de 
2$50 para 1$00. 
A Câmara Municipal, teve, 

pois, em vista na cobrança de ta-
xas de ocupação da área de terra-
do nas feiras semanais, amenizar 
os encargos que oneravam a lavou-
ra e actividades correlativas. 

Esclarece-se que a reserva de 
lugares marcados se mantem mes-
mo durante a realização, nesta ci-
dade, das Festas das Cruzes, quanto 
a todas as actividades que vierem 
a dispor de lugar marcado e a re. 
sultado da arrematação a que se 
vai proceder. 

Para constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lu-
gares do costume. 

Câmara Municipal de Barcelos, 
31 de janeiro de 1968. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUN 1CIPAL 

a) António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria 

i 

CHORENTE, 14 
Cortejo de Oferendas 
Concluímos hoje a publicação 

dos donativos oferecidos para a 
aquisição do relógio para a torre 
sineira da nessa nova igreja. To. 
dos os que hoje referimos foram 
recebidos depois de realizado o 
Cortejo mas a propósito do mes 
MO. 
Joaquim Senra—Remelhe » 100$ 
D. Floriada Seara s 56$ 
Manuel Miranda Campelo — 

Silveiros 50$ 
António de Oliveira e Sá — 

Chorente 100$ 
Ernesto da Silva Ferreira 
Chorente — 1.a prest. 50$ 
Lírio Martins da Silua Araújo 

— Balazar 150$ 
José Ferreira da Silva Furta-
do — Gueral 1C0$ 
José Alvos da Cruz— 

Chavão 100$ 
IlVIanuel da Silva Ferreira » 150$ 
Simeão Ferreira da Silva » 100$ 
Laurentino F. M. Faria Gajo 

— Chorente 35$ 
Manuel Novais — 

Grimancelos 200$ 
Joaquim de Miranda Cara. 
pelo — Silveiros 500$ 
Abel Novais—Grimancelos > 100$ 
António Machado da Fon-
seca — Chorente 50$ 
Domingos Alves Ribeiro— 

Carvalhas 100$ 
Manuel da Costa—Chorente 80$ 
João Figueiredo—Pereira 100$ 
Joaquim Novais Oliveira— 

Chorente 200$ 
Fábrica Têxtil Vale do Cáva-
do — Barcelos 300$ 
Total desta lista 
Total desta e das listas 
anteriores — 34.410$ 

Ministério da Economia 
Secretaria de Estado da 

Indústria 
Direcção-Geral de Minas e 

Serviços Geológicos 
Rua António Enes, 7 — Lisboa 1 

ÉDITOS DE 
CONCESSÃO 

Faz-se público, nos termos e 
para os efeitos do art.o 31.o do 
decreto- lei n.o 18 713 de 1 de 
Agosto de 1930, que CAULI-
NORTE-COMPANHIA NACIO-
NAL DE CAULINOS, LD.a re-
quereu a concessão denominada 
OUTEIRINHO N.o 2 ( Rega n.o 
3) situada na freguesia de Maciei-
ra de Rates, concelho de Barce-
los, distrito de Braga, registada 
na Câmara Municipal do referido 
coacelhoem 27-1-1966econvidam-
-se todas as pessoas a quem a 
citada concessão possa prejudicar, 
a apresentar as suas reclamações 
nesta Direcção- Geral dentro do 
prazo de sessenta dias, contados 
da data da publicação deste édito 
no Diário do Governo, 

Repartição de Mlaas, 
27 de Janeiro de 1968 

O ENGENHEIRO CHEFE DA 

REPARTIÇAO, 

Alelndo da Siva Gomes 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

E D I T A L 
FEIRAS SEMANAIS — 

LUGARES MARCADOS 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, `Licenciado 
em Direito pela Universidade de 
Coimbra e Presidente da Câmara 
Municipal de Concelho deBarcelos: 
ESLLARECE que no Edital de 

30 de janeiro findo, relativo à ar-
rematação de lugares marcados nas 
feiras semanais se indica como base 
de licitação a importância de 500$, 
base anual, mas que, para o ano 
corrente, dado que sòmente se 
iniciará a marcação em 1 de Abril, 
deverá entender-se que a base será 
de 375$00. 
Mais esclarece que da arremata-

ção estão excluídos os produtos 
agrícolas e de artesenato, 

Para constar e devidos efeitos se 
publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
do estilo. 

Paços do Concelho de Barcelos, 
10 de Fevereiro de 1868, 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL 

a) Antônio Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria 

Tribunal Judicial da 
Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
1.a publicação 

FAZ-SE SABER que no dia 14 
de Março próximo, às 10 horas, 
no Tribunal Judicial desta c,3mar-
ca de Barcelos, vai pela 1.` vez à 
praça, para ser arrematado em has-
ta pública, por quem maior lanço 
orerecer acima do valor que vai 
indicado, o iprédio abaixo identifi-
cado, penhora na EXECUÇAO 
SUMARIA-HIPOTECARIA—em 
que são exea,uente A CAIXA 
ECONOMICA DE LISBOA, ane-
xa ao Montepio Geral Associação 
de Socorros Mútuos, com séde da 
Rua Aures, 241, da cidade de Lis-
boa ,e executada Dona MARIA 
ADELAIDE PINHEIRO DE 
AZEVEDO DE BOURBON E 
MENEZES DE ALMEIDA FER-
RAZ, solteira, maior proprietária 
moradora na Quinta de Mereces, 
freguesia de Barcelinhos, desta 
comarca. 

Prédio a Arrematar 
PRÉDIO DENOMINADO — 

«QUINTA DE MERECES, com-
posto de casas torres e terreal, 
com seus comodos e eira de casco 
com agua de minas, terras de la-
vradio com ramadas e arvores de 
fruto e de vinho, bouças de matos 
e pinheiros, composto dos prédios 
denominados «Campo do Banco., 
«Cortelho de Fora, «Bouça da 
Espinhosa», «Campo da Lousa», 
«Bouça do Engenho», «Campo da 
Seara., «Bouça Grande», de mato 
e pinheiros, «Bouça Nova, tara-
bem de mato e pinheiros, «Corte-
lho da Bouça», Campo da Porta», 
«Campo da Eira», <Campo do La-
Lamei.io», < Campo da Arminha de 
Cima», «Campo da Arminha de 
Baixo», «Campo do Cortinhal», 
com uma casa em ruínas, «Campo 
do Quintal», sita no lugar de Me-
reces, freguesia de Barcelinhos des-
ta comarca de Barcelos, que con-
fronta pelo norte, no seu conjun-
to, com a estrada e Quinta de Ce-
mitério e outros, no sul com Dona 
Ana de Carvalho e outro, do nas-
cente com herdeiros de Sá Carneiro 
e outros e do opoente com José 
Pereira e camintio, inscrito na ma-
tria predial da referida freguesia 
da sua situação sob os artigos 158 
urbano e 298 a 320, inclusivé, rús-
ticos, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Barcelos, fls. 
185 verso, do L.* B 221 sob o £.0 
87 641 e seus averbamentos, que 
vai à primeira praça pelo valor 
matricial corrigido base de 
219.000$00 

Barcelos, 10 de Fevereiro de 1968 

O ESCRIVAO DE DIREITO, 

Manuel Fugénio Teixeira e Castro 

Guimarães 

VERIFIQUEI: — 

O JUIZ DE DIREITO, 

.Antdnio da Costa e Sá 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 

.EDITAL 
LOTEAMENTO 

ALCAIDES DE FARIA 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria, Licenciado 
em Direito pela Uníversidade de 
Coimbra e Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Barcelos: 
TORNA PÚBLICO, para os de-

vidos efeitos, que o LO fEAMEN-
TO ALCAIDE DE FARIA, está 
devidamente urbanizado, pois dis-
põe de rede, de distribuição de 
águas, rede de esgotos e arruamen-
tos devidamente pavimentados, 
pelo que as construções naquele 
local são autorizadas desde que os 
projectos obedeçam às condições 
normais e comuns a outras zonas 
de construção, sendo de atender a 
que tal Loteamento urbano é an-
terior à publicação do Decreto-
-Lei n.o 46.673, de 29 de Novem-
bro de 1955, que regula a inter-
venção das autoridades administra-
tivas nesta matéria. 

Para ,constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares do costume. 

Paços do Concelho de ,Barcelos, 
12 de Fevereiro de 1968 

O PRESIDENTE DA (.AMARA 
MUNICIPAL 

António Vasco Machado Barreio 

Alves de Faria 

Federação das Caixas de 
Previdência e Abono de 

Família 

AVISO 
CONCURSO MÉDICO 

Está aberto concurso documen. 
tal de habitação por 20 dias, com 
início em 14 de Fevereiro de 1968 
para médicos de Clínica Médica 
do Posto Clínico n.o 62 (Barcelos), 
devendo a documentação ser en-
tregue na Zona Norte— Rua Al-
vares Cabral, 328.-. Porto ou na 
Sede—Avenida Manuel da Maia, 
58-2.0—Esq.o—Lisboa, até às 
18 h, >ras do dia 4 de Março do 
mesmo ano. 
As condições de admissão en-

contram-se patentes na Zona Nor-
te, Sede e Posto acima referido. 

Lisboa, 9 de Fevereiro de 1968 

CASA—NOVA 
Acabada de construir, com 

garagem, aluga-se, no lugar das 
Pontes, em S. Veríssimo. 

Informa esta Redacção. 

Correspondência de 

C[•1L•OMl[ 
Por falta de tempo, fomos for-

çados a dar algumas noticias em 
atraso, mas, mesmo, assim, já são 
todas deste ano. 

Já que falamos em notícias atra-
sadas, alguns pensarão que não 
têm grande interesse visto que são 
já conhecidas, mas devo dizer-lhes 
que muitos tque sendo assinantes 
de cO Barcelease> e que residem 
ausentes da terra natal, esperam 
com ansiedade essas notícias que 
alguns julgarão inúteis; ,os nossos 
heróicos soldados que no nosso 
ultramar defendem a nossaisobera-
aia e todos aqueles que daqui se 
ausentaram em busca de melhores 
dias, recebem essas notícias como 
maior agrado; talvez as estimem 
mais que um lauto jantar; por isso 
aqui fica o nosso sacrifício em 
prol de todos, especialmente para 
os que se encontram ausentes. 

Novos assinantes 
Mais uma prova de que «O Bar-

celense» goza da simpatia de todos 
e que só não é seu assinante.aque-
le que não tem paixão pela leitura, 
ou não tem recursos financeiros, 
Os snrs. Manuel Alvos da Costa 

e Mário Miranda da Costa, quise-
ram dar-nos a honra da sua assina-
tura, o que eu, indepenci-mente de 
qualquer interesse, a não ser o bem 
comum, em nome de «O Barcelen-
se», agradeço, 

Novos ausentes 

Em missão de soberania, segui-
ram há dias para as nossas pro. 
víncias ultramarinas os jovens 
soldados Mário Miranda da Costa 
e Fernando Gomes Correia, um 
para Moçambique e outro para a 
Guiné, respectivamente. 
A fim de serem enfileirados no 

glorioso Exército Português, par-
tiram para Braga os jovens Ma-
nuel Miranda Reis e João Gomes 
Martins, sendo o último o actual 
presidente da secção da J. A. C. e, 
para Vila Real, Adelino Gomes 
Miranda. A todos desejamos um 
regresso feliz. 

Vida Religiosa e Vocação 

sublime 

A fim de ingressar no Colégio 
Missionário Ultramarino de ilraga, 
partiu desta terra a menina Maria 
Emília Ribeiro da Costa, filha do 
Snr, Manuel Silves da Costa e de 
D. Carminda Ribeiro da Costa. 
Que Deus a cubra de bênçãos, são 
os nossos ardentes desejos. 

Festa a S. Sebastido 
Precedida duma novena prepa-

ratória, ceie brou-se solene e litìzr-
gicamente nesta paróquia a festa 
em honra a S. Sebastião, promo-
vida, como de costume, pelos jo-
vens que este ano vão ser inspeccio-
nados para o serviço militar, 
Todos eles na sua boa fé implo-

raram ao glorioso mártir e ínclito 
combatente, a sua valiosa protec-
ção na árdua tarefa que honrada-
mente em breve vão desempenhar. 

FALECIMENTO 
No dia 4 do corrente, depois 

de confortado com os últimos sa-
cramentos, faleceu, na sua residên-
cia, o sr. António José das Eiras, 
com a idade de 85 anos; no seu 
funeral tomaram parte, além das 
confrarias, os B. V, de Barcelos. 
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Por esse imundo alem 

A SUBLIMIDADE DO NOSSO IDEAL' 

Entrou, já, no domínio público 
a fundação, em Fão, duma asso-
ciação, associação que se denomi-
nará—CENTRO NACIONALIS-
TA RECREATIVO FANGUEI-
RO —. 
O ideal desta associação entrou 

em marcha e, querendo Deus, pois 
só Deus conta, nada deterá esta 
marcha de belo e impressionante 
ideal. 
A finalidade deste Centro está 

bem definida nos Estatutos e to-
das as suas actividades convergem 
para a formosa trilogia—D E U S, 
PÁTRIA e FAMIL1A. 

Propõe-se esta associação de-
senvolver a cultura dos seus asso-
ciados, expandir conhecimentos 
sobre os grandes princípios que 
orientam o Estado Novo e as dou-
trinas do Corporativismo Nacional, 
procurar a convivência séria e ho-
nesta de todos os seus associados 
dentro da trilogia-Deus, Pátria e 
Família- base essencial do Centro, 
procurar alargar e expandir os 
princípios da Lonstituição de 1933, 
praticar a mútua-cooperação, be-
neficência e assistência entre os 
associados necessitados, festejar, 
com a solenidade possível, as gran-
des datas Histórico-Religiosas Na-
cionais e as Virtudes da Raça e, 
finalmente, acarinhar a sua juven-
tude que se dedique ao desporto. 

Eis expostos, claramente e sem 
tibiezas, os princípios que vão 
orientar as actividades do Centro 
Nacionalista Recreativo Fanguei-
ro ; eis exposto, à luz do dia, o 
calor que nos anima e que nos há-
-de conduzir à sublimidade do 
nosso ideal. 
Evidentemente que para se che-

gar à concretização de determina-
dos pontos, necessário se torna a 
efectivação de algumas reuniões 
onde esses pontos serão debatidos, 
os problemas resolvidos e as dú-
vidas esclarecidas através da leitu-
ra do Estatuto, desse documento-
-básico que, superiormente, será 
posto z apreciação, da digna Au-
toridade, para efeitos de aprova-
ção. 
Dentro desde princípio algumas 

reuniões foram já levadas a efeito 

e dos assuntos versados interessan-
tes conclusões têm surgido, sen-
do de destacar, entre os numero-
sos alvitres, a criação no Centro 
da Legião Portuguesa, instituição 
genuinamente nacionalista e com 
fins bem conhecidos. 
Ora estas reuniões limpas, e de 

porta aberta, para todos aqueles 
para quem o bem comum e, so-
bretudo, a PÁTRIA não são pa-
lavras vãs, mereceram, por parte 
de certos bem intencionados uma 
reação, para não dizermos outra 
coisa, verdadeiramente ridícula, 
vistos as terem denunciado de 
reuniões « clandestinas» e, imedia-
tamente, passaram d acção, solici-
tando a autoridade a quem, pre-
meditadamentc, ludibriaram e a 
quem, certamente, não deixaram 
de aborrecer, 

Assim, no passado Sábado, dia 
3, estando em pleno funcionamen-
to a reunião, na qual, em primei-
ro lugar, dada a coincidência da 
chegada de Sua Ex,a o Presiden-
te da República à Guiné, se fazia 
explicação da sua VIAGEM DE 
SOBERANIA àquela portuguesís-
sima província, fomos surpreendi-
dos com a visita do Ex.mo Tenen-
te Comandante da Secção de Bar-
celos da G. N. R. que, muito li-
citamente, procurou saber o senti-
do da reunião. 

Milítar aprumado, ouviu aten-
ciosamente as declarações e as 
respectivas explicações sobre o 
significado do que se passava e 
foi, igualmente. ilucidado sobre 
tudo quanto pretendia saber, ten-
do-lhe sido, até, oferecido, para 
leitura, uma exemplar do futuro 
Estatuto do Centro, o que agra-
deceu, dada a expoutaneidade do 
oferecimento. 
Cremos que, o Ex.-O Comandan-

te, dada a forma e a compostura 
como, por todos, foi recebido, de-
veria ter deduzido interessantissi-
mas conclusões, 

Não há dúvida que a visita, a 
todos os títulos honrosa, dada a 
forma como se processou, a todos 
cativou, e, cremcs que no coração 
humilde de todos os humildes pre-

sentes, o Ex.mo Tenente Coman-
dante da Secção da G. N. R. do 
Concelho de Barcelos ganhou um 
lugar de destaque, É que o seu 
fino trato, o seu modo de ser, o 
seu procedimento superior, numa 
obrigatória missão que lhe foi so-
licitada (que todos os presentes não 
deixaram de reconhecer) deu-nos 
a certeza de que com autoridades 
de tal valor moral tudo se resolve 
a contento. Oxalá que alguns dos 
seus subordinados tenham atingido 
a lição pois, homens bons como 
são, de lamentar é que a maior par-
te das vezes, sejam inocolados com 
a ampola venenosa da mentira. 
Sim, porque afinal não são eles 

os grandes culpados — 
Estamos completamente conven-

cidos que o Ex.mo Comandante re-
tirou bem impressionado efazemos, 
votos muito sinceros, para que, 
sem aquele aparato bélico a que 
foi lavado, volte ã nossa casa onde 
conquistou profunda auréola de 
simpatia, Cá o esperamos, pelo 
menos, no próximo dia 28 de 
Abril. 

Entretanto, a reunião continuou 
e concluiu com aquele porte e ci-
vismo com que se havia iniciado. 

E, então, chama-se uma reunião 
clandestina à exposição dos bons 
princípios ? 1 

Mas, calma ... sempre calma ... 
pois que sobre a cland sstlnidads 
e outras coisas similares, oportuna-
mente, falaremos, 
É que há coisas que necessitam 

de ser escalpelizadas à luz do dia 
e, tal como dizia o grande Camilo 

Castelo Branco, há; <certos sujei-

tos quando cuidam que se elevam, 
burrificam-se». 

Para já trabalhamos afincadamen-

te para que o CENTRO NACIO-
NALISTA RECREATIVO FAN-

GUEIRO tenha a sua inaugura-
ção oficial no dia 28 do próximo 
mês de Abril, nessa grande data 
tão do nosso agrado. 

Fão, 10 de Fevereiro de 1968 

ZÉ DE FÃO 

Pelo país fora 
o Foi há sete anos, na madrugada de 4 de Fevereiro, com o assalto 

à esquadra de Luanda, que começou a vaga de terrorismo em 

Angola, 

• A Guarda Fiscal do Poço do Bispo aprendeu, a bordo dum navio 
mercante, proveniente da Bélgica, 1170 contos de lenços de seda, 

de contrabando. 

• O Chefe do Estado, mandou entregar ao Prefeito Apostólico da 
Guiné, a título de oferta pessoal, a importância de dez mil escu-

dos, para a Igreja de Nossa Senhora de Fátima, que vai cons-
truir-se em Bissau. 

s No concelho de Loures, 659 agricultores, vítimas das inundações 

de Novembro, re-eberam subsídios, no total de 5,600 contos. 

s já é conhecido o itinerário da Volta a Portugal em bicicleta, que 
se realizará de 10 a 25 de Agosto. 

• Após despedida apoteótica na Guiné, o Senhor Presidente da 

República seguiu para Cabo Verde, onde foi recebido triunfal-

mente. 

® Em Lisboa, embateram dois autocarros, ficando feridas 27 pessoas, 

quatro das quais gravemente, 

• Mais um sacerdote figura na lista dos professores da Universidade 
de Coimbra, na pessoa do Padre António Nogueira Gonçalves, 

que vai suceder ao falecido historiador e crítico de arte, Luís 
Reis Santos, na regência da cadeira de História de Arte, da Fa-

culdade de Letras, 

• O almirante Américo Tomás recebeu, em Cabo Verde, uma se-

nhora de 115 anos, que há`um século esteve em Lisboa recor-

dando-se ainda perfeitamente da capital. 

1 Cia uv4bac 

ba '24ba! 
É uma linda manhã de Prima-

vera... o Sol radioso ilumina, afa-
ga e acaricia a terra Os passaritos 
saúdam-na, em seus alegres tri-
nados chilreantes e as flôres, enta-
petando-a, embelezam-na e empres-
tam-lhe os seus raros e deliciosos 
perfumes! 

Na bucólica, deliciosa e deslum-
brante paisagem, a minha retina 
fixa, para sempre, a graciosa ima-
gem daquela encantadora menina 
que, indiferente e despreocupada, 
passa ante os meus olhos, irriquieta, 
temerária, viva, ágil, tagrela e 
despreocupada, vivendo o seu 
mundo, de maravilhosa e infantil 
inocência! 

É Meio-dia:—... já compenetrada 
no seu papel senhoril, aquela ado-
rável menina que tão profunda-
mente me havia impressionado, 
caminha apressada, mas firme, ple-
namente confiante no êxito que 
procura o seu espirito aventureiro. 
Mas jà não corre, não grita, não 

faz perguntas, nem nos delicia com 
suas inocentes e jocosas travessuras! 

A Noite chega... e essa senhora, 
que não lembra mais aquela amo-
rosa criança, prossegue no seu ca-
miaho ... não à aventura (já morta, 
mas porque não pode, não conse-
gue parar. 

Volta-se para trás e murmura; 
— «é curioso, agora verifico que 
a neblina da minha infantil igao-
rância rápidamente se transformou 
na intensa luz da minha experiência. 

Morreram 9 pessoas e 15 ficaram feridas, num pavoroso incên-

dio que deflagrou num hotel de Boston. 

+ Um gato, confiado pelo dono a parentes que habitam perto da 

fronteira germano-holandesa, percorreu 485 quilómetros, através 
de ventos, neves, tempestades, florestas,  cidades o aldeias, até 

chegar de novo à sua casa, na Baviera. 

O submarino irraelita « Dalcar>, com os seus 69 tripulantes, foi 
dado como perdido pelas forças Armadas de Israel. 

No 5.0 centenário de Gutenberg, uma bíblia do célebre inventor 

da imprensa, pertencente ao Governo francês, constitui a peça 
mais preciosa do Museu Mudial de Artes Tipográficas. 

No escritório duma sociedade que trabalha por conta da O.T.A.N., 
em Roma, foi roubada uma mala, contendo os planos secretos 
dum navio de guerra em construção. 

Foram recebidos pelo Papa, ao mesmo tempo, 12 embaixadores, 

que tinham as suas credenciais para entregar. 

Um suíço, de 24 anos, bateu o « record » mundlal da sua pro-

fissão, ao manter-se acordado durante 155 horas, a anunciar dis-

cos pela rádio. 

+ Na Pensilvánia, 10 irmãos e irmãs, de um a 13 anos, morreram 
queimados num incêndio, depois de fugirem às chamas para o 
2.0 andar, de onde tiveram medo de saltar para o passeio, 

+ É indiano, tem 25 anos e trabalha como impressor tipográfico o 
indivíduo que tem, na sua mão esquerda, as unhas mais com-

pridas do Mundo. 

+ Na Itália, em sinal de protesto contra a falta de assistência gover-
namental, ciiadores de porcos soltaram, na sua central de Peru-
gia, 50 suínos, que se regalaram a fazer das suas, enquanto a 

polícia não conseguiu capturá-los. 

E s c U r i d a o 
Amanheceu .. . 
E em pleno dia, depois 
Jurámos ambos, tu e eu 
Fxistir entre nós só ternura. 

Escureceu , .. 
E pela noite adiante 
Tu, tudo esqueceste 
E em inim ficou a amargura 
De te saber indiferente 
De te ver arrogante 
De te adivinhar enganador. 

E não mais amanheceu .. . 
0 sol não voltou a surgir 
0 teu amor morreu 
E eu não voltei a sorrir 1.. . 

Tamel, janeiro de 1968 Maria Regina Bacelar 
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As noites de vigília seguiram-se 
os dias de contínuos e deliciosos 

sonhos e, com o rolar do tempo, 
vieram as longas horas da medita-

ção que me fizeram concluir e com-
preender que jamais a realidade po-

de concretisar o delicioso fruto da 
nossa engenhosa e fértil imaginação. 

Oh noite escura, hora de trevas, 

de desespêro e desilusões!... por-
que vieste, tão cedo, destruir meus 
sonhos lindos de criança? 

Eu quiz resistir e eu quero ser 

forte! mas não posso impedir que 
as lágrimas rolem de meus olhos 
quando recordo, mas já não vejo, 
aquela encantadora e inocente me-
nina, naquela doce manhã de Pri-

mavera... que não mais volta. 

E choro!, e digo:— Adeus 

Mocidade! 

Millau (França), 4 de Fevereiro 

de 1968 

Olinda Duarte Domingues 

Comandante António 
Veloso de Araújo i• 

Encontra-se internado, numa 
Casa de Saúde, em Braga, o esti-
mado e muito ilustre 1.o Coman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos, Siar, António Ve-
loso de Araújo, considerado Sócio 
Gerente da Casa Tomás José de 
Araújo & C.a Suc.res, 

Sabemos que tem melhorado 
consideràvelmente, o que estima-
mos. 

FESTAS DE ANOS 
Dia 16 

Menina Maria Arminda da Quin-
ta e Costa Viana de Queirós, 

Dia 17 
Emílio Lopes Fernandes Vinagre, 

Francisco Carvalho, José António 
Rego Fernandes, D. Idalina da 
Glória Neves Martins Ferreira e 
Menina Teresa Brochado de Sousa 
Pedras. 

Dia 20 
Carlos Eduardo da Silva Vinagre, 

Eduardo António da Silva e a Sr.' 

D. Perpétua Fetre+r i Gomes. 


